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Estas respostas devem ser entregues no dia 16 de Janeiro de 2010, no início do exame presencial

Nome: 

Foto:

Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.



1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Mayra Brunilda Gonçalves Oliveira Pestana
	1b: Kolb, D. A. (1984). Experiential learning: Experience as the source of learning and development. New Jersey: Prentice-Hall.

Merrill, M.D. (1994) Instructional Design Theory. Englewood Cliffs, N.J: Educational Technology Publications.
	1a: Neste artigo é referido que o modelo de ensino na escola pública não mudou muito desde a época de John Dewey (1859-1952).
Neste artigo é referido que a preocupação de Dewey em que as crianças na escola aprendiam através de aulas puramente teóricas com base em informação do passado ainda é um problema da escola actual. As crianças têm poucas oportunidades para aprender com a experiência de outros.
Teóricos modernos como Kolb (1984) e Merrill (1994) estão tão frustrados com o estado do ensino nas nossas escolas, como Dewey, na viragem do século. Merrill (1994), exclamou que "Informação não é instrução", seguido por uma ênfase na necessidade de uma tarefa toda centrada em estratégias de ensino.
Ainda hoje podemos observar os alunos sentados passivamente nas suas mesas, ouvindo o professor que está na frente da sala.  Os livros são mais coloridos e agora disponíveis em formato electrónico, mas na realidade, muito pouco mudou nos últimos cem anos.

	1c: As fontes utilizadas são provenientes de dois conceituados teóricos na área da educação: Kolb, D. A. e Merrill, M.D. Ambos os autores têm um vasto repertório nesta área. Merrill foi descrito como um dos teóricos educacionais mais produtivos. Este autor é um dos mais citados na literatura de educação baseada em computadores. Kolb também é um teórico educacional cujos interesses e publicações estão centrados na aprendizagem experimental
	2a: Neste artigo Parry(2010) escreve acerca da contradição existente nos diversos estudos sobre o impacto do uso das redes sociais (como por exemplo o Facebook) nas notas dos alunos. Parry refere que surgem frequentemente novos estudos acerca do impacto de sites como o facebook, nas notas dos alunos. 
Parry(2010) escreve sobre um estudo recente da Universidade de New Hamphsire, no qual é mencionado que as redes sociais não têm um impacto negativo nas notas dos alunos. Numa pesquisa a 1127 estudantes da referida universidade e os resultados indicaram que não existe nenhuma ligação entre o tempo que os alunos passam no Facebook, Tweeter ou Youtube e as suas notas. Por outro lado, Parry refere um outro estudo da Universidade de Ohio que mostrou que os alunos que usavam o Facebook obtiveram notas inferiores aos alunos que não usavam redes sociais. Mas tal como Parry(2010) escreve no fim do seu artigo “At least that’s the story until next month…” ou seja, o consenso neste tema é muito difícil.
	2b: Em contraste com a atitude reaccionária relativamente às tecnologias digitais muitas vezes vista nos media, penso que o potencial positivo das novas tecnologias, especificamente das redes sociais, é benéfico para a aprendizagem dos alunos porque as redes sociais dão aos alunos recursos e competências a fim de permitir que se tornem participantes autónomos e activos na cultura digital pois permitem uma maior colaboração, partilha e publicação de conteúdos multimédia entre os seus intervenientes.
	3a: Este estudo tem como intuito a análise das potencialidades e limitações dos professores e monitores na utilização dos e-portefólios produzidos no primeiro ciclo do Ensino Básico no âmbito do projecto CBTIC@EB1.  Esta investigação contou com os e-portefólios desenvolvidos em 265 escolas do primeiro ciclo do Ensino Básico do Distrito de Santarém. Foi feita a análise global dos e-portefólios e a construção de três estudos de caso centrados nas escolas participantes no referido projecto. Como o projecto era facultativo, houve dificuldades na aderência dos professores. Segundo as entrevistas efectuadas, muitos responderam que os e-portefólios ajudam a sistematização e consolidação das aprendizagens, contudo reconheceram o pouco conhecimento por parte dos professores e alunos da sua utilização autónoma, resultando alguns condicionalismos ao número reduzido de sessões pelo início tardio da intervenção dos monitores. Logo permitiu uma reflexão e criação de dois novos modelos de e-portefólios.
	4a: Neste artigo Lehmann(2009) escreve sobre dois termos: compromisso e ampliação de poderes/responsabilidades. Lehmann refere que se tem falado muito sobre cativar os alunos e deste modo haver um compromisso e motivação dos alunos face à escola mas o que se devia procurar era ampliar os poderes/responsabilidades dos alunos.  Tal como Lehmann  escreve, o compromisso é muitas vezes confundido com a diversão colocando a escola em concorrência com jogos, o Facebook e filmes. Para Lehmann, o termo Empowerment é mais ajustado porque é mais centrado no aluno. Tem a ver com o que os alunos aprenderam da experiência quando a aula termina, não acerca do que acontece na aula. E permite-nos mudar a ideia de que as aulas têm de ser sempre divertidas. Devemos compreender que temos de trabalhar na escola, mas que o trabalho pode ser significativo, responsável e mesmo cativante. O trabalho que fazemos na escola significa que as crianças podem aplicar esse trabalho nas suas vidas e prosperar no futuro. 


